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TEMA: A HISTÓR1A DA alfabetcação no DF
u caminho se faz a caminhar"

I ENCONTRO DO FÓRUM PERMANENTE DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

Brasília, 26 e 27 /Maio/1995
Auditório da Faculdade de Tecnologia - UnB

UnB'0AB-UCB

ffiri,” %\P”?IÇÕa?. C°m° nec“’*dade «to pacto colonial: 
Lei de 20.02.1690, proibindo o uso de outro sal que não fosse 
Carta pÍa PTU™l(as Mlinas brasíleiras Já eram conhecidas) 
ouiite^'8 98 30 06-1766' Proibln<lo «m todo o Brasil o oficio de

dox20 03 ’1720, Proibindo tetras impressas no Brasil
Alvará d^ífi 12 173°broi£,inao “^10 por tena no Brasil 
X^BrasJ •Pro'b,n<Í0 ° de’pact’° ae livros e papéis 

Câma™ J??6180° af “Pfáo-general de Minas, repreendendo a 
Câmara de Tamanduás por ter instituído uma aula de pnmeiras 

de linflua brasí,íca- fo« proibido de ser falado 
sd, por proclamação do governo português, datada de 

fR?,RE’Ana MAAnatfabetismo no Brasil: da ideologia 
sem te7'?° d° C°nP0 à *deo,o9ia nacionalista, ou de como debcaí 
sem ler e escrever desde as Catarinas (Paraguaçu) Fflipas 
Madalenas, Anas, Genebras, Apolônias e Grácias até os 
Severinos. São Paulo,Cortez:Brasília,DF:INEP,1989.)

nova capital^d^Bra^i dmãM°’d®BraiÍIÍa er9.ue-se no P^nalto central como a 
artat)e^^os. pro^sdentes su^a g ran de fmarar^do enord e Si 9 a d OreS bra’ílairo’ "*>

.Uri» — íDeade 1962, a Untversidade de Brasília, ousada como orooosta univer. 
FMeral.^ndoT»,!8 2“ de attabetfcaçâo de jovens e adultos no Distrito
sSL£Z?r£í Fretre pessoalmente conduziu as atividades de tormarZe 

pennsãodos Círculos de Cultura com a participação de estudantes e moradores do



Nudeo Bandeirante, Candangolândia, Gama e Sobradinho, contribuindo direta­
mente para a institucionalização do Plano Nacional de Alfabetização em 1963. O gol­
pe militar de março de 1964 extinguiu a iniciativa institudonal do governo Joâo 
Goulart , proibindo a prática do "método" de alfabetização de adultos ao perseguir e 
prender brasileiros como o próprio Paulo Freire, que se exilou, retomando ao Brasil 
em 1978. O Movimento Brasileiro de Alfabetização MOBRAL criado pelo regime 
militar, em 1970, demonstrou-se ineficaz e muito contribuiu para aumentar o 
descrédito das pessoas não alfabetizadas em relação a ação atfabetizadora.

Na transição democrática no Distrito Federal, desde 1985, quando em julho 
iniaou o pnmeiro Circulo de Cultura para Alfabetização de adultos na Escola Normal 
de Ceilândia - Complexo "A" da FEDF, como decisão da comunidade com a direção 
elerta (Prof. Erasto Fortes Mendonça), houve uma opção pelo chamado"método 
Paulo Freire", cuja orientação foi possível pela contribuição de mestrandos de 
educação da Faculdade de Educação da UnB.

Assumindo na prática o conceito de Paulo Freire - "EDUCACÃO É UM ato 
Ei1^^^lA!ÍLENTE P0LÍT,C0"> como era esperado, ao longo desses dez anos 
(1985/95)-venrse aglutinando jovens estudantes e/ou trabalhadores (entre esses 
professores), muitos deles expressões de lideranças nas organizações populares, 
sindicais, acadêmicas, religiosas, movimentos estudantis com o objetivo de 
ALFABETIZAR CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS no Distrito Federal e Entorno.

Fruto desse esforço de organização constituiu-se, em 20.10.89, o GTPA/DF 
de TraíJalho Pr^Alfabetização do Distrito Federal),que tem sido o espaço de 

PI?ÍLed.UCa,'Va 6 de decisâ0 e “OfXenaçâo de ações, inicialmente 
como motivo do AIA/90 - Ano Internacional de Alfabetização -1990.

Conforme Relatório sumário do GTPA/DF (anexo), muitas atividades já foram 
desenvolvidas a partir do I ENCONTRO PRÓnALFABETIZAÇÃO DO DF de 16 a 18 de 
fevereiro de I990, que marcou o compromisso dos participantes de assumir suas 
conclusões, particularmente do EXERCÍCIO PRÁTICO da alfabetização de crianças 
jovens e adultos. '

Enfrentando as dificuldades conjunturais e compreendendo cada vez mais as 
raizes estruturais da alfabetização de jovens e adultos em nosso pais do Distrito 
Federal, em particular, os participantes do GTPA/DF contribuiram com propostas 
para elaboração da LEI ORGANICA DO DF, tanto na "apresentação de sugestões" 
para a Comissão Temática - Ordem social e Meio-ambiente (setembro/91) quanto 
nas duas emendas populares - substitutiva Art.236 e aditiva Titulo VIII Disposições 
Transrtonas, apresentadas pelo Centro de Educação Paulo Freire de Ceilândia - 
CEPAFRE, Centro Popular de Educação e Culura -CPEC/Gama e SAE (julho/92).

, i influência do GTPA/DF desenvolveu-se uma experiência no Município
de Luzrânia (Goiás), a partir do SERPAJ-Serviço Paz e Juatiça do Pedregal, que 
muito contribuiu para avanços nos compromissos da Câmara Legislativa e da 
Prefeitura.Municipal, esta através da Secretaria Municipal de Educação implantou a
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J°VenS 6 Adutt0S nas escolas Públicas municipais, sob a supervisão 
do SERPAJ/Pedregal e UnB/Decanato de Extensâo/Faculdade de Educação.P

Durante este período de 1989 a 1995 (maio) o GTPA/DF acumulou pyop- 
o ENTORm^3 na a<?° C°njUnta ALFABETIZAÇÃO DO DF, ampliando Sra 
nnENT?í° e desenvo^ndo diferentes parcerias entre órgãos públicos sindicatos 
^v®™dade, organizações religiosas, organizações populares,Câmara Legfstativa' 
^Presas, organizações nâo-govemamentais (nacionais e internacionais)' 
embaixadas, grêmios estudantis, centros acadêmicos. '

. u \ realização do III Encontro Pró-Alfabetização do DF e Entorno em 3 de 

Z±Zcada pet? de esperança d0 «ovemo : ProXtTZ tSfrZ/ ampl!açâ° de Pe85oas e instituições interessadas. O 
programa de Alfabetização de Jovens e Adultos desenvolvido oela entãn 
Universidade Católica de Brasília, iniciado no segundo semestre de1993 com a 
:p'^oaornél°d°oom Bosco. abrange trazeis adminZZas ào DF S 
tZEST» de es,udames de 2o. grau e universitários.

de outras organizações não governamentais
„ 8 . .n0 GTPA/DF, que já alcançaram outros estados brasileiros O Proorama 

d0 Banco d0 Bras“ -BB Educar, iniciado com a contributo do 
^e-XZToZZ^'M a,CanÇa S“° nÚmeTO de ™^pto:

SXS o^-van^se a experiência anterior iZlZa 
ueiianoia (1985/86 Escola Normal) e no Paranoá (1986/87) 0 Proieto de FrtPn^n 
ZZSTZTZT? ^DF-h9r 1992'pn°™u a pan^■ aconstrução avil e alguns órgãos públicos.

popular c^taLt.?0''3 “‘♦Ti" P0''*iCa marcada pelo Governo democrático e 
popular, estabelecidas novas relações entre GDF/S.EJFEDF/UEJA e sociedade chrii 
reconhecido o caráter do GTPA/DF e, tendo presente as PROPOSTAS aprovadas 
SK PRCtALFABBTIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS e a LeiZZ 
08.03.95 que cna o Programa Permanente de Alfabetização e Educação Básica de ADULTOS^^F°EF2?ZMPnERMANENTE °E ALFABeWãO dTjoX 1 

_E_ENT0RN0 constitui o novo espaço de exercido das parcerias 
necessárias entre o governo e a sociedade civil organizada.

Todo este esforço de AÇÂO CONJUNTA apoia-se na compreensão das 
Ertimo0sâlSX«S da m6,a da e,radicaÇâ0 d» analfabetismo no Distrito Federal e 
™«a d^^£Th?“e ° p™blerna ,em se-agravado, não apenas pela falta de 
' . t P 6 ao ton9° dos an°8' mas sobretudo porque a recessão
econômica, o desemprego, as mudanças constantes de moratte o aumento de 
DCPULSADO n?£ÍTte a?"a?® se9uran’a Pessoal (aumento da violênda) tem 
LaPULSADO os aifabetizandos dos círculos de cultura(sala de aula).
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anexo

GTPA/DF 1989-1995
GRUPO DE TRABALHO PRÓ -ALFABETIZAÇÃO DO DISTRIITO FEDERAL

PRECEDENTES

1985- Direção eleita do Complexo Escolar de Ceilândia - Decisão da comunidade por 
Alfabetização de Jovens e Adultos pelo "método" Paulo Freire - Estágio de 
normalistas -Supervisão de mestrandos da UnB/FE
Apoio do NUTEL - produção VT- Educar é descobrir
Influência na Proposta Curricular aprovada pelo Conselho de Educação do DF 
como experiência piloto em Ceilândia,Paranoá e Vargem Bonita

1986- Conflito político - Demissão de Diretores eleitos-Retirada do apoio da FEDF em 
Ceilândia -Apoio da FEDF ao Projeto Paranoá- Apoio Grupo de Jovens

1987- Apoio da UnB/DEX, Fundação Rondon

1988- Apoio UnB/DEX, Fund. Rondon, Fundação Educar (1.182 alfabetizados )

1989- UnB-Projeto de Erradicação do Analfabetismo(União,Estados,Municípios) 
Criação do CEPAFRE-Centro de Educação Paulo Freire de Ceilândia

CONSTITUIÇÃO DO GTPA/DF 20.10.89

Objetivo: instituir-se como espaço político organizado da sociedade civil, inicial 
mente do DF, democrático e aberto a pessoas, movimentos, grupos,as­
sociações representativas,sindicatos,empresas,entidades interessadas na erra­
dicação do analfabetismo no DF e Entorno.

1989- CNAIA/90 - Comissão Nacional do Ano Internacional de Alfabetização - 
Dec.97219 de 21.11.88 GTPA/DF como membro observador

1990- I Encontro Pró-Alfabetizaçâo do DF - UnB/ GTPA/DF(16-18 fev). 
CPNAC-Comissão do Plano Nacional de Alfabetização e Cidadania. 
GTPA/DF membro efetivo.
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I Encontro Pró-Alfabetização de Ceilândia (26, 27/maio) Sobradinho(2 3/lunho) 
Gama(17,18/novembro), Paranoá (24/novembro). ’
Congresso Brasileiro de Alfabetização - Prefeitura de São Paulo(14-i6/set) 
Representação junto á Comissão do DF no Senado Federal.
Comissão Tripartite Pró-aifabetização do DF(UnB/FE.GTPA/DF FEDF) 
Palestras Maria Dolores Ortiz-GTPA^F.SINPRO/DF.ASSOC.CULT CUBA 
Publicação da Revista SimPró Educação.
Plenária do GTPA/DF (16 dezembro).

1991- Criação do Fórum dos Movimentos Sociais pró-lei orgânica do DF. 
Apresentação de Sugestões à Comissão Temática da Lei Orgânica 
da Câmara Distrital (setembro).
Convênio SAE- GDF/Secretaria do Trabalho.

1992- Elaboração e envio de Emenda Popular com mais de 2000 assinaturas 
com apoio de Deputados Distritais do PT,PC do B, PPS, PDT.
II Encontro Pró-Alfabetização do DF e Entorno (05 de dezembro).

1993- Encontrosobre Educação e Lei Orgânica do DF na Ceilândia.
Defesa e Acompanhamento da aprovação da Emenda popular. 
Promulgação da Lei Orgânica em 08 de junho - Art.225 e DT Art 45 
Divulgação da Lei orgânica nas Escolas Normais e nas comunidades. 
Participação na II Feira Latino-americana de Alfabetização RAAAB/CECUP 
julho- Salvador.
PL-Projeto de Lei regulamenta o Art.225 Dep. Dlst. Wasny Roure-PT.

1994- PL-Bolsa-auxílio para normalistas DT Art.45 - Dep.Dist. Lúcia Carvalho-PT . 
Proposta de Alfabetização do GTPA/DF para o governo 1995/1998.
Mesa-redonda: Sindicalistas, Normalistas e juristas - cumprimento da Lei 
.Orgânica (DT Art.45).
I Encontro de Alfabetizados pelo CEPAFRE.
III Pró^abetizaÇâo do DF e Entorno (03 de dezembro).
Comissão decidida em plenária do III Encontro entrega Documento conclusivo 
de propostas para Alfabetização do Distrito Federal ao Secretário de 
Educação indicado Antonio Ibafiez Ruiz pelo governador eleito Cristovam 
Buarque (05 de dezembro).

1995-Lei 849 de 08.03 - Criação do Programa Permanente de Alfabetização e 
Educação Básica de Jovens e Adultos.
Criação do Fórum Permanente de Alfabetização de Jovens e Adultos do DF 
e Entorno.
I Encontro do referido Fórum - 26 e 27 de maio.
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51.000.000 
( 82L2% I

Com 1o. grau incompleto a nto alfabetizado

1994 - 94.768.404

Com 1o. grau completo a 2o. e 3o. 
grau completo ou nto

ELEITORES 
BRASIL

1989-82.000.000

Com 1o. grau incompiato a nto aif«batizado

Com 1o. grau completo • 2o. • 3o. 
grau completo ou nto

FONTE: TSE
ANGEUM.M.L.P.


